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embora seja um termo mais recentemente popu-
larizado, Sustentabilidade completou 40 anos em 
2012. De sua construção – durante a Conferência 

das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano 
(junho de 1972, em Estocolmo, Suécia) – até sua apli-
cação na atualidade, o conceito de Sustentabilidade 
passou por reformas e ampliações, tornando-se o objeto 
de complexas políticas públicas e privadas, destinadas 
a selar o compromisso das gerações para com a sobre-
vivência de sua descendência. 

Ser sustentável é mais do que incorporar o corrente 
espírito do tempo. É também estar em fina sintonia com a 
noção de coletividade, agindo para que o maior número 
de vidas – de hoje e de amanhã – possa beneficiar-se 
dos recursos que julgamos pertencerem a nós, humanos, 
por direito natural. É servir-se, e não apropriar-se, do 
cardápio desta magnífica fonte nutridora que é a Terra. 
Viver sustentavelmente requer ainda ser capaz de ver a 
si mesmo no próximo, independente do reino de sua 
pertinência. 

Este novo caderno da Poderes em Revista, que tenho 
a honra de inaugurar nesta edição, ambiciona atuar como 

uma plataforma de ideias, debates, sugestões e soluções 
de Sustentabilidade. Ele é resultante de um coletivo 
empenhado em compartilhar e receber, duas premissas 
fundamentais das práticas sustentáveis. 

Aqui abordaremos a Sustentabilidade em seus mais 
variados aspectos: inovações tecnológicas, criativida-
de em projetos sustentáveis, curiosidades do meio 
ambiente físico, realidade das práticas sustentáveis. A 
variedade de temas despertará não somente o prazer 
com sua leitura, mas também oferecerá subsídios para 
uma boa reflexão.

Considerando a interligação de todos os eventos de 
que somos protagonistas ou ouvimos falar, quero por úl-
timo citar e agradecer o inusitado encontro entre Hélio 
Santana, nosso publisher, e eu. Por causa dessa sincro-
nicidade, tenho agora a oportunidade de saudar nossos 
leitores e pedir-lhes que nos sustentem nesta missão, 
participando, compartindo, sugerindo, comunicando. 

Vida longa a este precioso diálogo!

Caroline Azevedo é Mestre em Desenvolvimento 
Sustentável pela Universidade de Brasília (UnB)
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